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1. Objetivo:

GOVERNO DO E§TADO DE MATO GROSSO DO SUL
SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA

Departamento Estadual de Trânsito

SINALIZAçÃO VÁ*o URBANA EM ANAURILÂNDN- MS
2018

MEMORIAL DESCRITTVO

Diagnosticar e- realizar projetos.técnicos de situações observadas ,,in 
loco,,que configuram como pontos .iitióor, visanoo õ;à;;;"nto do tráfego, reduzindo

ffifi:X*s 
e consequentemente os riscos à;;iürü para os usuários das vias

2. Serviços reafizados:

+ Levantamentospreliminares;
+ Execução de anieprojetos e esboços;+ Discussão com técnióo, ,rniãúáir;+ Execução de projeto definitivà. '

3. Projetos específlcos:

3'1' Locais de implantação de sinalização horizontal e vertical:

+ Região central da cidade;

? Ruas preferenciais pavimentadas;c) Proximidades de escotas e universidade;c) 
i"".tililH"r:ffi:Hrtada a necessidade de lombada como dispositivo de

4. Observações comptementares:

c) os projetos incluídos-seguiram as diretrizes e as normas estabelecidas pelo crB(código de Trânsito g.ras'Íleià), resoluçõ"r rob, ig õ,24g,256 e 304 com o intuitode deixar as . sinalizações verticais e noriãtais a serem imprantadaspadronizadas, objetivas e claras, de t"l t*rá ôrãiooo, os usuários, motoristas,ciclistas e pedestres, possam utilizar correta e harmoniosamente a via;

+ Deverão ser imprantadas ao rongo de todo o percurso, sinarizações deregulamentação de preferência de passagem com intuíto oe oeierminãr a ação dofluxo de veículos êm uma interseção 
-e 

sinalizações de regulamentação develocidade determinando a verocidade ma^imá pãrã pista ou faixa;

+ Deverão ser implantadas ao.longo de todo o percurso, sinalizações de advertênciaalertando aos usuários da via pãra condições potencialmente perigosas causadas

2_ Rodovla MS 080, Km 10. Campo Grande, MS
Central dô Atêndtmonto: (67) 336B.Obtg . Ouviáoda
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pela alta velocidade dos veÍculos, visto que as vias locais são retitíneas e extensaspropiciando tais condições ;

Ô Deverão ser implantadas placas R-19 (Velocidade.máxima permitida) e A-33b(Passagem sinaiizada oe ãscJáres1, càm intrito 
-a. 

reduzir a velocidade dosveÍculos nos locais onde localiiãm escotas;

c) Foram anexados aos projetos, os detalhes de fixação e da implantação da pinturaa ser realizada no pavimento, planithã qrântiiàiir" de ,"iôiÉi.'" pranithaorçamentária de custos;
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DETRAN.MS

stNALtzAçÃO HORTZONTAL

Pilrura A pintura no pavimento, das Marcas Longitudinais, Transversais, Marcas decanalização, Marcas de Delimitação e controle ãe parada e/ou Estacionamento elnscrições no pavimento deverão ser com tinta de demarcação viária, de ,r. rinha, com
base de resina acrÍlica com espessura de 0,6 mm, com micro esferas de vioro, iipo pre-
mix e drop-on, com durabiridade de 02 (dois) anos e apresentação do certificado do
fabricante, manual ou mecânica.

1.1 Tinta para sinalização horizontal viária a base de resinas acrÍlicas e/ou vinílicas.

í.2 lntrodução:
A tinta, logo após a abertura do recipiente, não deve apresentar sedimentos, natas ougrumos. A tinta devê ter condições para ser aplicada por máquinas apropriadãs e ter a
consistência especiÍicada, sem ser necessária a adição de outro aditivà. ruo cáso de
adição de micro esferas de vidro, tipo l-8, podem sér adicionados no máximo 5% de
solvente em volume sobre a tinta, compâtÍvel com a mêsma, para acerto de viscosidade.
As tintas deverão ser aplicadas nas espessuras de 0,6 mm, dê forma mecânica e manual.

1.3 Micro esferas de vldro
As micro esferas devem ser adicionadas em duas etapas:' 1a etapa 

-- 
tipo 1-B (premix) - incorporadas à tinta antes de sua apricaç âo, a razáo

mínima de 200 A 250 gramas por liho de tinta.
- 2â etapa - tipo F e G (Drop on) - aplicada por aspersão, concomitantemente com a
aplicação da tinta, à razâo que assegure a mínima retrorrefletividade especificada.

1.4 Sinallzação de segurança
os serv,iços de execução de sinalização horizontal só podem ser iniciados após a
instalaçáo de todos os elementos para uma sinalização de obra adequada a cada local de
serviço.
Estes elementos devem atender as normas do código de Trânsito Brasileiro.

1.5 Preparação do materlal
A_ tinta não deve apresentar separação de fases, mas se houver sedimentação (parte
sólida no fundo do balde), deve ser de fácil homogeneização. caso não sejá possível
homogeneizar manualmente, a tinta não deve ser aplicada.
A tinta deve ser homogeneizada antes de sua deposiçáo no tanque e devem apresentar a
consistência especificada, sem sêr necessária à adição de outro aditivo qualquer, salvo
recomendações do fabricante da tinta e/ou especiÍicações técnicas vigentes quanto ao
aspecto diluição. caso haja necessidade de adição de solvente para diluição, o mesmo
deve ser misturado à tinta no balde antes de sua deposição no tanque.

1.6 Preparação do Pavlmento:
A superfÍcie a ser demarcada deve se apresentar seca e livre de sujeira, óleos, graxas ou
qualquer outro material estranho que possa prejudicar a aderência dã tinta ao pa-vimento. I

/'ll,
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Quando a varrição ou.aplicação de jato.de ar co.mprimido não for suficiente para removertodo o material estranho, o pavimento oeve ser ti.iôã; maneira adequada e compatívelcom o tipo de material a ser removido.
As sinalizações existentes no trecho a ser pintado devem ser removidas ou recobertas,não deixando quaisquer marcas ou fa.rhas aue f;;;"il-pr";roi."r, norããnarização.Nos pavimentos novos. deve ser previsto ,, pãriããã óJr" sua cura antes da execução dasinalização definitiva, de uma a duas semanas.

1.7.Pré.Marcação:
Antes da aplicação da tinta deve ser feita a pré-marcação, seguindo-se rigorosamente ascotas do projeto.
Na repintura é permitido o uso das faixas antigas como referencial desde que nãocomprometa as cotas do projeto.

1.8 Demarcação:
E necessário verificar as seguintes condições ambientais para executar-se a demarcação:- Temperatura ambiente suferior a 5"C;
- Temperatura ambiente inferior a 40.C;
- 
L"Tprf,tura do pavimento superior a 3'c do ponto do orvarho;- Umidade relativa do ambiente (ar) menor que g0%;

- Que não esteja chovendo ou chovido antes de 2h áa execução.

Em caso de equipamentos autopropulsados desenhados com controles para aplicaçãoem condições climáticas adversas, permite-se o r", ,ró fora dás fãi*rrlnoi.rdas, quantoa temperaturas, porém se mantêm as restrições em relação à chuva ou excesso deumidade e ponto de orvalho.

coNcElro Do PoNTo DE oRVALHO: Temperatura no qual ocorre a condensação dosvapores de água do ambiente sobre uma superfície. A temperatura do ponto de orvalho éestimada mediante tábuas psicométricas, interpolando-se a umidade relativa do ambientecom a temperatura ambiente.

Tabela 1 - ponto de Orvalho

5

25"C 35'C15"C 20"c 30'c 40'c

T
0"c 5'C 10"c

ura ambienteUmidade
relativa

90% -1,3 3,5 8,2 13,3 19,3 23,2 28,0 33,0 38,285% -2,0 2,6 7,3 12,5 17,4 22,1 27,0 32,0 37,180% -2,9 1,9 6,5 11,6 16,5 21,0 25,9 31,0 36,275% -3,6 0,9 5,6 10,4 15,4 19,9 24,7 29,6 35,070% -4,5 -0,2 4,5 9,1 14,2 18,6 23,3 28,1 33,565% -5,4 -1,0 3,3 8,0 13,0 17,4 22,0 26,8 32,0
60% -6,5 -2,1 2,3 6,7 1 1,9 16,2 20,6 25,3 30,5
55% -7,4 -3,2 1,0 5,6 10,4 14,9 19,1 23,9 28,9
50Yo -8,4 -4,4 -0,3 4,1 8,7 13,3 17,5 22,2 27,1
45% -9,6 -5,7 -1,5 2,6 7,0 11,7 16,0 20,2 25,2

Rodovla MS 080, Km 10 . Campo
C6ntral de At6ndlmento: (62) 3369-00li

Grendê, MS . CEP: 791írt-gOt ,Tat.: (67) i36B-0100
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40%
35%

-10,9 -7,3 -3,1 0,9 5,4
3,4

9,5
7,4

14,0
1 2 0

19,2
16,1

_230
30% :14,3 -10,2 -6,9

__,y

-:2,9 1,3 _§,2 9,2 J3,7 19,0

'r?oÍofurl Mun. de AnarrlEndla

Como utilizar a tabela:

iiff1""ffiât:[:r#'sãilT3$3.1"j'isuar 
a 25"c e umidade rerativa do ar isuar a

Não se deve aplicar qualquer matãiiár de. demarcação se a temperatura do substrato nãoestiver pero menos a à2,9;c (s"c ãàima oa tempàiãúr. oo ponto de orvarho).
1.9 - Espessura:

â.Tsl["r:x,::!lttut' úmida da tinta aplicada é avatiada através de placa metática e
A espessura da pelÍcula seca apticada deve ser medida através da massa do materialsobre uma área conhecida 

" íuã-rrrsa específica ou pelo método magnético. Asmedidas devem ser realizaoas semãdição á"ãíoo'à.i.ras de vidro do tipo F e G.Para cada 300 m2 de área oà,átôàJ, 
9u 9m cada jornada de.apricação deve ser corhida,no mÍnimo, uma amostra p.r, ,"rit.ãção d.9 

"rpãróúrria 
perícura apricada.Devem ser realizadas no mí;im; à;; medidas ., ãrt, amostra e o resurtado deve serexpresso pela média das medidas.

1.10 - Retrorrefletividade lnicial:

í.í1 --Medição:
Pintura mecânica: será medida a área pintada em m2 do pavimento, depois de verificadaa refletorização inicial e a qualídaOà àe acabamento.

Pintura manual: será feito pela área da fig.ura geométrica circunscrita e/ou sÍmbolo em m2,depois de verificada a refleiorizaiáã úi.irt e a quaridade de acabamento.

PRO,ETOAPRo\,nDo
e*ç.---L*A-tAn i7 

_@t'l {í tru7 doSiho
de0hos

Delal,o Civil e Prcjetos

Rodovla MS 080, Km 10 Campo Grande, MS'CEp: 791i4-9Ot .Tet.: (67) 3368-0í00

ESPEClFI ESPESSU RA REFL IA INICTAL0,4 mm Branco 1 50 mcd.lx-1.m-2
mcd.lx-1.m-2Amarelo 1000,6 mm Branco 200 mcd.lx-1.m-2

{marelo 1S0 mcd.lx-1.m-20,5 mm Branco 250 mcd lx-1.m-2
mcd.lx-1.m-2Amarelo 200

Contrâl de Atondlmênto: (67) 3368-001 3 , Ouvidorlâ (67) 33SS.0209. http:/^,vu,làr.detÍân.ms. gov. br
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SINALIZAçÃO VERTTCAL

I - Especificação técnica dos materlais

127,
- Confeccionada em tubo de aço 1010-1020 com paredes de 4,25mm e d iâmetro de00mm. Possui sistema de fixação para o braço através de 8 (oito) porcas /2" soldadasquatro a quatro com ângulo de g0" entre si. Cada conjunto de 4 (quatro)

, distam 50mm e 200mm, respectivamente

- As pracas de reguramenta-ção.ou advertência com medida de 0,60 x 0,60m em chapade aço sâtvanizado no16. com úndo 
" 
bd;ü;;õ,icura totarmenlã i"iiãr*hãii* rip"r+r, fixado em coruna oe maoeià,iáoii.;l;;;;;ffira de rei, com dimensões de 0,08x 0,08 x 3,20 m com z (dois) paraius;;õ;,;;;ilããã", o" 5t16 x 4,,.

' As placas de reguramentaçâo com regendas com medida dê o,5o x 0,g0m em chapade aço gatvanizado n'16. com fundo 
" 

r"g;',..'d;;;;ricula totatmente i"tiãriáirãiir" rip"l+t, rixado em coruna oe'maoeira,iàuiiàãlã.ãr rlããi'ra de rei, com dimensões de 0,08x 0,08 x 3,20 m com 2 (dois) parafus;;;õ,;;;;i;ãããâ. o" 5t16 x 4,,.

- Placas indicativas com medida de 2,00 x 1,00m em chapa de aço garvanizado n.16,

;ili",fjilS: 
e lesenda com película tot"lãã.i"'i"tr"rênetivá Tipo-r'.r,"rir;ü1il n,.rço

- o verso da praca deverá receber após a rimpeza, duas (02) demãos de tinta deaderência à base de cromato de zincãliwã;; pilãr1 (30 mucrons seco cada), e apóssecagem deverá ser apricada duas (02) oemãós àe'inta-esmatte sintético semi_brirhante,cor preta de acordo com o padrão ir,nuírsett Jã."*J- N.1,0-(torerância N 0,5 a 1,5). Asecagem deverá ser sem're.em es_tufa à temperátuia de 1400c. No ensaio de aderênciadeverá ser obtido o valor mÍnimo GR _ lB. "

- As corunas deverão ser de- madeira seca, de rei (imbúia ou angico preto) comdimensões de 0,08 x 0,08 x 3,20 ,. Êúi;ã;;;;iii''üiat", branco e impermeabirizada aparte que ficará enterrada com cerca de 70 cm. Ao fixar a praca com parafuso deve serdeformada com batida de martelo.

- Fabricado com base em polÍmeros e copolímeros _ polipropileno (pp), comdimensôes de 0,08 x 0,08 x 3,20 rn. pintáã". .ã, iiIi" rat"r branco e impermeabirizada aparte que ficará enterrada com cerca de 70 cm. Ao fixar a praca com parafuso deve serdeformada com batida de marteto. cániormã ã;i;iü;; un"r".

x 1"parafusos de %"

C.nlral do At66dlmonto: (67) 3368,00r3 . Ouvidodâ (67) 3368.0209, htpJi\Nr^,w.dolr6n.ln!,gôv.br
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Quaho êretas de aço com. dimensões 300mm x 70mm x %' sordadas a 400mm daextremidade inferior' sarvangg"r {ú;úô;, c"omptetam o sistema de fixação doposte' A Íundação deve ser especi,taoa ãã-;;;;à";;, as caracterÍsticas do terreno,para posterior Íixação da coruna.^Braço pr"r"t"ãí.ãÉ* a via com sõóó-r;-";itrão 
"ço

1010-í020, com paredes de 4,25mm ã ãiil;il ffí0i,6mm, com uma reduÇão de127'0mm para 101,6mm e encaixes 
"r-r.ã'àã.""xtremidades e tampa de áço oeespessura 3/16" na outra extremidaoe, gaka;izãd;pãl a sotoagem.

DETRAN .Ms

2.2 - Documentos mêntarês
Norma Regulamentado 6.5í4, de 22 de dezembro de 1977,aprovada pela portaria no 3.214, de 0B de junho de 2006, do Ministério do Traba lho.

Além dos equipamentos e vestimentas exigidos por lei e normas de segurança, Lei no6514, de 22 de dezembro de 1977 e Instruçáo Normativa no 06, os funcionários deverãoapresentar-se uniform izados, util izarem coletes refletivos e portarem crachá deidentificação preso ao uniforme em local vis ível.
Rodôvle MS 080, Kú i0. Câmpo Gíandó, MS.CEP: 79114-90í . Tot.: (67)3368{rm

2.3 - Requisltos Gerais
serão de rivre escorha da conkatada os métodos executivos empregados nodesenvotvimento dos serviç".; ;;üã; Iri"iio"r]-too.ria, às determinãções dafiscalização do órgão executor, r"rprà qü";ffi?cessario sarvaguardar a quaridade,os prazos e as condicões de.segurança em to'Ooi os servtços prestados.A execução dos serviÇos oueo"ecãiàt riõà;ü#i";: proietos, instruções e prâzos aserem fornecidos pero órgão executor, bém como à. oãr"is disposições de contrato e dapresente Especificação Técnica.
o desenvorvimento e a entrega_de cada.s-erviço deverão ser compatíveis com a dara e ahora de término estaberecidos em cada "ordem oã õuiriço" fornecida pero DNrr, não seadmitindo a imprantacão oe prac-as ã;;.;iãà""[ue_inteíiram com o esquema decirculação existente' ántes.da' o.",.gr.Jig g.-iriprrniàç.o, exceto quando determinadopela Íiscaliza.ção do órgão executor e DÉTRAN/M§.
Nao se admitirá, igualmente,. que qualquer serviço de colocação, retirada ouremanejamento de pracas seja feito sem ôú;à;rp;i;;te.ordem de serviço,,renha sidoemitida e passada à Contratáda anteriorm-ã1t". 

-Y!irrvrvr

sempre que houver necessidade, p;à;;t;;; determinada pera fiscarização do DNrr ainstalação de pracas cobertas pôr ,.t"rirt -nào" 
ii.n.p.r"nte. A remoção dessâscoberturas será rearizada oetas eiluipes à; irpí.nLüo da sinarização no momento da

!;::3iff:l 
* projeto, sem que isto i"p,esàntã"qüliãr acroscimo ,io ,arã, áo..rãruiços

Todos os Ônus decorrentes da execução de serviços em desacordo com os projetos de
B::l',r"il:: ", 

com a presente Espedin"aõão id.'n]ã"".or",ao por conra exárujivos oa

2 . Especificação e descrição dos serviços

2.1 - Objetivo
Esta especificação fixa condições exigÍveis rerativas à execução de serviços de instaraçãoe retirada de suportes e pracás oe sinárizãlaã ãà'JjJ""rrrpunsas nas vias urbanas.

ra no 6 da Lei Federal no

Cantrel de Âtsndtmcnto: (67) 3368-mr3 . OuúdoÉâ (67) 3388-0200. htp:/tBvÍvr.datren.m!.oov.br
8-



Sempre que for constatado o aparecimento de interferências que impeçam odesenvolvimênto normar dos- serviçoó contraüoãs ã,- prrncipatmente, nos casos em que
::^"^:o1l,.lyid."de.gere.situações o" in 

"grr;iããüiJrr", e pedestres, a fiscatização doorgao executor deverá ser acionada de iineoaiã, peÉ có;i,ááJ.; ür" ,ili"d"#;:Todos os suportes' pracas de .j..ri.rô,;rütãã oà or.oadeiras compretos, cabos deaço e demais acessórios serao rorn'Jàos óãi"-ãonir"t"oa, incrusive, cimento, areia,pedra' ferramentas, equipamentos necessário! ãã.-J"riço., tais como compressor commartetete, quindauto, guindastes e pratatoiÃa ãrJr-"tiJá, revotver finca-pinos, etc.
2.4 Requisltos Espectficos
os serviços de imprantação de sinarização constituem-se basicamente dos seguintes

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
SECRETARIA DE EsTADo DE JUSTIçA E SEGURANÇA PÚBLICA

Dopartamanto Esladual do Trânsito

2.4.1 Colocação / remoção / llmpeza de Slnallzação Vêrfical

2.4.1.2 Execução de fundações
ndações para suportes de sinal vertical devem ter forma circular, com

2.4.1.1 Verificação de lnterferências
Antes da imprantação de cada proleiã, a contratada deverá, através de um supervisor decampo, anarisar a existência ôe interferéncias ãterraoas e aéreas nos rocaisdeterminados para a instaraçao oa sinatizalà"lnãr*0" quarquer interferência, deverácomunicar'se imediatamente-com a tiscànãffi ü;ô", executor para providências dereposicionamento da sinalizaçao.
As perfurações executadas .e não aproveitadas pero aparecimento de interferênciasdeverão ser reaterradas 

" 
o piso óriliüi üffi;d;§expensas da contratada.Durante a execução dos orojetos ;.-.i""1;il#'"rJii."r, todos os danos causados aredes de concessionárias, a quarquer od pú'üú";; de terceiros, serão de excrusiva

::?LJ,'"XT||113:. '" contratada, q'" ,I*'á--.ãi' todos os ôn;; -; -?àp",.o.

As Íu

llo.l:19rll""gão de Suporres de Stnatizaçãoa) Logo depois de exec_utadas.., 
"r.rràf."., serão instalados os suportes desinalização, de acordo com o tipo o"t"rrirãã" ã, irojão p"r. cada tocal;

b) os suportes serão instarados peúeitamentê no prumo e. o rançamento do concreto (fck= 15 Mpa) será feito em c"mao"st" âõ;;'à;;üü, i""uiorn.'"nt" apitoadas;

:L:?ffi::Hils 
o tempo de endurecimento do concreto devem ser corocadas as pracas

d) todo enturho resurtante da^corocação.de suportes de sinarizacão deverá ser recorhidopela equipe no instante da-,execuçáo uos sáhriçoJ, l-r, .oro deverá ser efetuada arecomposição do piso originar;

ização
diâmeho mÍnimo igua la 3 (três) vezes o diâmetro do suporte e compatível, devendo serexecutadas manual mente, sempre que poss Ível.

Rodovlâ MS 080. Kô 10. Câmpo crend.. MS. CEP: 79111.mt .T6t.: (67) 3368-0ímConkâldo Alsndlmento: (67) 3368-0013 . OuvidoÍlâ (6?) 3360-0m9 . htlp J/wwl^,.dekân.ms. gov.bí
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
SECRETARIA DE ESTAOO DE JUSTIçA E SEGURANÇA PÚBLICA

Dopârtamonto Estadual d€ Trânslto

de Placas de Sinalização

iJff j3n,:ir"r#jÍ:t3*:irem utitizados, suas dimensões e respecrivas fundações,

a) As placas poderão ser simples ou moduladas. Nas simples, a Íixação se dará emropileno, enquanto nas moduladas'a tixaçaá sJãpãl co*n;untos

b) As placas em pórticos e semi-pórticos serão fixadas à estrutura através de suportesespeciais compatíveis com o proleio.

c) Recomenda-se especiar :{d:g" na instaração das pracas em campo, verificando-setodas as mensagens de forma que as mesmaõ selãm transmitidas exatamente da formadeterminada pelo projeto.

2.4.1,5 Remoçâo de Slnallzação Verücalos serviços de remoção oi sinariza!ãà verticar serão executados sempre na datadeterminada nas "ordens de serviço', 
-sarro 

quãnào 
-nàrver 

orientação em contrário dafiscalização do órgão executor 
" óeÍúúr,,|ê.ôloàài. onde houverem retirados dospostes deverão ser reaterrados, o .piso orilinãi iããàrpo.to e o enturho recorhido,imediatamente às expensas,oa contiatáda-. Ã;i#; o suporte retirado devem sertransportados ao rocar indicado peta nscàtúãçáo.ii-[rovioencias acima são necessáriaspara que cada "ordem de serviço,,seja considãrad" ãJn"rriO..

postes de madeira ou polip
de elementos de Íixação

4.2.4 lnspeção
Durantê a execução dos serviços serão realizadas inspeções pela fiscalização doDETRAN/MS para verificar se todos os itens estão sendo atendidos.

4.2.5 Medlção e pagamento:

4.2,5.2 Para efeito de pagamento, a implantação/ remoção será paga UNI

hoüÍ. lxl.doAnadlsúr

24.3 Materialde sinallzação de segurança
us servrços de execucâo de sinarização horizontar só podem ser iniciados, após ainstalação de todos os erementos p"ru ,irã ;iüi-;";à à" obra adequada a cada rocar deserviço.
Estes elementos devem atender as normas do código de Trânsito Brasireiro e seu Anexo

4'2'5'1 Para eÍeito de medição, os.serviços serão considerados concruídos depois deexecutados todos os serviços e recolhido tóoo o entulhó ou sobra de materiais resultantesda execução dos mesmos.

.t,ta

t2/2Jí
hoü4lt

É Ocleso iri t t Proiêlo.aYt
Rodovtâ MS 0A0, Km lO. Câmpocrand.. MS

cant eld6 Àlândtmento: (67) 3368-OOt3. Ouvidorjr
.cEP: 79114-00.t.T.t.: (87)3368.0t00
(87) 3366-0200. hnpÍ,,tr,{/.dôlrân.m3.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIçA E SEGURANÇA PÚBLICA

Departamonto Estadual de Trânsito

DETRAN.MS

PROJETO DE SINALIZAÇÃO VIÁRIA URBANA

TERMOS PARA EXECU$O DA OBRA

Enfatizo a necessidade de antes de iniciar os seryiços, vistoriar a qualidade e a
quantidade do material utilizado pela empresa vencedora do ceftame, principalmente as

tintas para sinalização horizontal, de durabilidade de 2 anos segundo sicro (Dnit) e o
memorial descritivo em anexo, e caso haja alguma dúvida, aconselho solicitar junto à
empresa vencedora da licitação um laudo atestando a qualidade da mesma, uma vez que

a prefeitura se responsabilizará pelo recebimento, armazenamento e fiscalização da obra,

inclusive com assinatura de termo de recebimento e responsabilidade,

Ao final da obra, ocorrerá a fiscalização final para termo de recebimento do órgão

Detran emitido pela Diemi (Divisão de engenharia e manutenção e Infraestrutura) para o

repasse do processo ao TCE (Tribunal de contas do Estado), e verificado o não

cumprimento dos termos do p§eto, a obra não será recebida até a retificação dos itens

levantados, ficando a prefeitura local sujeita às possíveis consequências segundo as

legislações específicas, inclusive a tomada de conta especial. Aconselho a solicitação da

fiscalização assim que obra estiver próximo da conclusão a fim de aproveitar a

permanência da empresa prestadora dos serviços junto com os maquinários no município.

Serão recolhidos e anexados junto ao processo cópias das medições, Termo de

Recebimento de Obras assinado pelo proflssional responsável da prefeitura e Atestado de

recebimento, aceitação, armazenagem e fiscalização dos materias e serviços prestados.

Att. Engeúeiro civil Alexandre Augusto Hokama

Rodovla MS 080, Km 10.Campo Grândo, MS .CEP: 79lla-901 . Têl.i (67) 3368-0100
CgnlÍsl do Àtoúimonlo: (67) 3368.0013 . Ouvldoíiâ (67) :lô604209 . http/w{M.dotÍan.m!.gov.bÍ



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBL]CA

Departamento Estadual de Trânslto
DETRAN.M§

RETIFICAÇÃO DO RELATORIO DE VISITA TÉCNTCA

Campo Grande, 28 de junho de 201g.

Ern visita ao município de Anaurilândia, Mato Grosso do sul, no dia l g de abril do coffente
ano foi possível observar a sinalização viária urbana existente e o projeto recentemente implantado
nos cruzamentos viários clo referido município e tevantar quais as 4eficiências locais mais
relevantes atualmente, com intuito de desenvolver um projeto com soluções técnicas viabilizando
assim a fluidez do trânsito e a segurança dos usuários das vias. A visita foi recebicla e acompanhada
pelo Diretor da Agetran Nilson de sá cavalcantijunto com arquiteto da prefeitura Jeovan Nogueira
de Lima' uma vez que o trânsito é municipalizado. visualmente, grande parte do município,
inclusive o Distrito de Quebracho, apresentou a sinalização horizontal e vertical, como parada
obrigatória' linhas simples seccionada, linhas de fechamento para estacionamento simpres pararelo
ao meio-fio e faixas elevadas, entre outras, e, diante dessa rearidade, a prefeifura ficou responsável
por realizar um levantamento de cada cruzamento que não estão contemplados com as sinalizações
viárias.

A Autoridade responsável pelo levantamento realizado e enviado na data de 2g de junho de
2018 e posteriormente pela execução do projeto será o secretário de obras da prefeitura de
Anaurilândia paulo Gonçalves da Silva.

os ítens observados e solicitados no levantamento que oferecem maior risco de
acidentes conforme o estudo realizado e dentro da viabilidade oferecida pelo convênio foram
os seguintes:

A implantação das paradas obrigatórias com a demarcação de linhas de retenção,
aproximação, e legendas no pavimento e instalação de placas tipo R-l no cruzamento de
acordo com o levantamento em anexo, determinando os fluxos de veículos e as
preferenciais de cada cruzamento. Necessidade de implantação da sinalização vertical e
horizontal de parada obrigatória na ilha localizada na Av. Brasil, cruzamento com a Av.
Mato Grosso, seguindo a orientação da sinalização existente.

2' Implantação de placas R-19 (velocidade máxima permitida) de 30 km/h e 40 km/h de
acordo com levantamento oriundo da prefeitura.

I

_ Rodoviâ MS 000. Km 10.Campo Grande. MS
Centrat de Atendimenlo: (67) 3368-Obff . OrriOoiiá

. CEP: 79í14-001 . Tet.: (67) 3368-0100
(67) 3368-0209 . http://www.dehan.ms.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO §UL
SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA

Departamento Estadual de Trânsito
N.MS

3 Implantação de 03 vagas privativas pra PNE e para ldoso na área central, locadas pelo
responsável do trânsito local.

4. Análise e levantamento da sinalização realizada para os colégios:
- Escola Professor paulo Ney;

- Escola Maria José;

- Pré escola Risq Rabisq;

- Creche municipal prof. Zelina Vieira Rêgo.

Implantação da Sinalização Horizontal contemplando linhas de retenção, de aproximação e
legendas "ESCOLA,' e .,DEVAGAR,,.

5' Implantação de 3 faixas elevadas, com as placas A-32b, sendo A-33b para colégios,
conforme resolução em anexo:

- I faixa elevada em frente da pré escora Risq Rabisq (7,65 m);
- I faixa elevada em frente da Creche municipal Prof. Zelina Vieira Rêgo (g,9 m);
- I faixa elevada na av. Mato Grosso, entre a praça Dom Bosco e a nta Santos Dumont (7,00
m + 7,00 m).

6' lmplantação de dispositivos para redução de velocidades, lombadas, com as placas R-19 e

A-18, conforme resolução em anexo, nos seguintes locais:

- 4 lombadas tipo ll de 7,00 m de comprimento na av. Mato Grosso na região do posto.

7. sinalização vertical e pintura de baia regulamentando ponto de táxi.

Alexandre Augusto Hokama
Engeúeiro Civil
CREA - 8569/D

Rodovia MS 080, Km í0.Campo
Central do Atôndimento: (67) 3368-001

Grande, MS. CEP: 791't4-90i . Tot.: (67) 336e-0100
3 . Ouüdoria (67) 3368-0209 . hflp:/Âmivw.dehan.ms.gov.br



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
SECRETARIA DE ESTADO DE JUST]ÇA E SEGURANÇA PUBLICA

Departamento Estadual de Trânsito

I

Grande, MS'CEP: Z9í14-901 Tel.: (67) &64-0100

I

^ . 
no{oyia MS 080, Km 10 . Campogenhal dê Atondlmanto: (67) 336g-00.l. 3 Ouvidorta (07) 336S-0209. http:/ /vu^,.d6lrân.ms.gov.br

I , ll
I

D

I I I II
I
I

t
II

F



Anexo I- Modelo de sinalização veíicâl de regulamentação de vagas de estacionâmento de veículosdestinadas exclusivamente a veicuios que tr."il;il;;r-;;iJiortaaoras ae aeficiência e com ailiculdade de
locomoção.

EXCLUSTVO
DEFICIENTE
Flsrco

04 VAGAS A 60.

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO

EXCLUSTVO
DEFICIENTE
Flstco

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO

04 VAGAS A 90'

EXCLUSTVO
OEFICIENTE
FIStCO

OBRTGATÓRIO
USO DO CARTÂO

04 VAGAS A 90"

EXCLUSTVO
DEFICIENTE
FÍSIco

A 45'.02 VAGAS

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO

EXCLUSTVO
DEFICIENTE
Flsrco

04 VAGAS A 60.

EXCLUSTVO
DEFICIENTE
Flsrco

04 VAGAS A 90'

OBRIGATÓRP
USO OO CARTÃO

OBRIGATÔRtO
USO DO CARTÂO

EXCLUSTVO
DEFICIENTE
FÍStCO

04 VAGAS A 60.

&
EXCLUSTVO
DEFICIENTE
FISTCO

04 VAGAS A 45'

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO

EXCLUSTVO
DEFICIENTE
Flsrco

04 VAGAS A 60'

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO



RESOLUÇÃO 304 DE 18 DE DEZEMBRO DE2OO8

Dispõe sobre as vâgas de estacionamento tlestinadas
exclusrvamente a veículos oue transportem pessoasportadoras de deficiência L com dificuldade cleIocomoção.

O Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, usando da competência que lheconfere o artigo 12' inciso I cta-Lei 950i;;;,, a"-J",..tro. de r99i,que instltui o cóaigo tre
I:T:::.ãTH'!:;.:l\:.,:ffi nH j.,;";-0,:i",'#a",""i"á,ioõ,,'o,i"1,loãi;o*"

considerando a necessidade de uniformizar, em âmbito nacionar, os procedimentospara sinalização e fiscalizacão.do u* d" ;.g;;;;iffi#;.. para estacionamenro exclusivo de
['jllllluXl"'"oo' 

no t'un.port. de pessoãs ;;"niãffi:: deÍiciência e com dificurcracre rre

no*u, g.rui, ?::,',*i::i"r1*' 
Federal no l0'0e8' de le de dezembro de 2000, que dispõe sobre

denciê;;;;;#ffi 
"Jilfi ::i 

j"TÁil:HJ::Ji*.H?ttt,HlT;"#_,,[f 
3.*â: 

j:
reservar 2 % (dois por cento), cras uogur'., JJ*tI#ffi reguramentado ae uso púbrico para
:ffiI,}jll1ffiff: ;:::::rff ::' 

p"' 
";úr"; üH'ffi ; pessoas poÍadoras de dàn ciênci a ou

:*rii:i!".i:il's',tt'r",,Br:;fl:'i"T"T;:"j:,*l??o 
de 02 de dezembro <re 2004, q.e

total cle vagas r.gur.*"ntuãr. aá l,rt.ói"r.r*r,tã'ü:','ffi3;:::f#;.,r"íÍ*:X;:n:]ri:
de deficiência fisica ou visual, desde que deVidamente iclentiÍicados. resolve:

Art lo As vasas. reservadAs para veículos que trânsporteln pessoas portadoras rredeficiência e com dific.rdadã u. ro.orãiãJr.ru" ri*ià"111 *ro órgão o. entidade,e rrânsitocom circunscrição sobre r,::^l,.,l,.l,ãJ;i;.i'T.;'ffilamenração 
R_6b,.Estacionamentoregulamentado" com a informação complementar conto*aãn"*o I desta Resolução.

Art' 2' para uniformizar 
-os 

procedimentos de fiscalização deverá ser adorâdo omodeto da credencial previsto no Anexo Il a,iriá nãr"lr'àâ 
-.

§ l" A credencial confeccionacla no modelovalidade em toào o território nácionat. proposto por esla Resolução terá

§ 2'A credenciar prwista neste artigo será emitida pelo órgão o. entidaae executiva
[..|,fl|U:::#::fif#*",*.i"íri" dü;;;;;.;?;;;;'ã. a.n,ien"i,i.i* 

""^iii*,ra,a.,r.



§ 3'A varidate da credenciar prevista neste artigo será deÍinida segundo critériosffil:,'#,JJ:,:ffi,ruru:::ti:i*mS: gll*[ft:"<,omicí,io da pessoa porradora de

credenciar *,,§"i;":fl:;.tT['Jj"J,:#Jâx:*fiff:T:i:,::,,T::T:,[::,"na, <,e rrânsito, a

aererao exiuirtXiio.ff,.llt*: :stacionados nas vagas reservadas de que rrâra esta Resoruçào
efeito de fiscalização. ' e trata o aí' 2o sobre o painel do *i"ri", àu "r'i"., "*)"J", n.*

dificuldade a"^tÍ;"1"*"rJt1"te-vagas,destinadas às pessoas.portadoras de deficiência e com
prevista no Art. l8 l, inciso XVIId::t:"ig: 

com o disposto nestà Resolução 1..*i.r#'i"n.ça"

i.111::::::::11:*"8;;1,,:,T;:".,11i"iâ^.:T,Tilllj,H,il;:,i:llJ;,fi ;,x,ix",*,l:areas de estacionamento específicos existentes ao Oisposfo 
-rJsia 

Resolução.

disposições.*X;,Íu.,::tt 
Resolução entra em vigor na dâta de sua publicação, revogartas as

Marcelo Paiva dos Santos
Ministério da Justiça

Rui César da Silveira Barbosa
Ministério da Defesa

Edson Dias Concalves
Ministério dos Transportes

Jose Antonio Silvério
Ministério da Ciência e Tecnologia

Carlos AlbeÍo Ferreira dos Santos
Ministério do Meio Ambiente

Alfredo peres da Silva
Presidente

Valter Chaves Costa
Ministério tta SaÍrcle



Anexo Il - Modelo da credencial

Frente da Credencial
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NOME DO BEN EFtctÁRlo: (Elcr.vgr g nome do bonof,clárto nest. o§paço)

2.

3.

4.

5.

REGRAS DE UTILIZAçÀO

veÍso dâ CÍedênciâl



RESOLUÇÀo 303 DE 18 DE DEZEMBRO DE2008

Dispõe sotre as vagas de estacionamento de
vetculos destinadas exclusivamente às pessoas
idosas.

O Conselho Nacional de Trânsito _ CONTRAN, usando da competência que lheconfere o artiso 12' inciso r da Lei 9.s03,;;;;d."r;;;;;. 1997, que instit.i o códiqo de
ã',,1H'::,:,',X'tl!1;.";',§.:Ji:iT: il';*;;; iil'il ,"',i. 

'"ià 
ã;;ffi;; il;i"*." ,

considerando a necessicrade ae uniformizar, em âmbito nacional, os procedimentos
iI:,:Tilií?i,xH.t;T:ri'ação 

do il;;;;Ã;;;;i#ãi1;l'Jlpu.o 
",,u.iono-.ntá.*"i*i"à a"

considerando a Lei Federa-r n" r 0.74 1, de l. de outubro cre 2003, que dispõe sobre oEstatuto do ldoso' que em seu art.4l ot"b"i.;;;;;ü;#d1q. de se destinar 5% (cinco porcento) das vagas em estacionamento reguramentado aJrríp,iu,,ro prra serem utirizaaasexclusivamente por idosos, resolve:

Art io As vasas reservadas para os idosos serão sinarizadas pelo órgão ou entidadede trânsito com circunscricãã sobre a via rült;il;;ilriiã r.gulu,o"n,"çao R-6b"Estacionamento regulamántado" c". irÁiÁãiàãã.pr.,ii",", 
" 

a legenda *IDoso,,, 
conformeAnexo I desra Resolução. o* puaro...lriü;;;ãil;.|eJt'il, peto GoNTRAN.

Art' 2'para uniformizar os proceairnentos cre fiscalização creverá ser aclotado omodelo da credencial previsto no an"*o Ii.r.riu'i.;il;ã" "

validade em ,"§",;t...:.,Í.",:Ti:conJeccionada 
no modelo <tefinido por esra Resolução terá

§ 2' A credenciar prevista neste artigo será emitida pelo órgão ou entidaae exec,tivade trânsito do Município de domicírio da pessoa idàsa a ser credenciaria.

§ 3'caso o Município ainda não esteja integrado^ao. sistema Nacional tle Trânsito, acredencial será expettida pelo órgáo ou entid..l. .;;:;il;;iiJlransito <to Esrad..

Art' 3" os veícuros estacionaclos nas vagas reservadas de que trata esta Resorr.rção

;:]j:]}::'0"'credencial 
a que se rerere ";.ãr;";;üner do veículo, com a rrenre vortarra

Art 4" o uso de vagas aestina.as às pessoas idosas em desacorcro com o disDostonestâ Resotução caracreriza int ação previsra n;;:iãffi#" XVII do CTB.

Art 50 A autorização poderá ser suspensa ou cassa.a, a quarquer ternpo, a critériodo órgão emissor, se verificada quaisqr.r àJ;;;;"iri;'iilg-"riuriooo"s na crecrenciar:



I - uso de cópia efetuada por qualquer processo;

lI - rasurada ou falsificada;

constatada que:Iv;;T,§:::iiH?:llifl:'*""''J"ffi::::idas nesra Resorução, especiarmente sg

360 (trezentos l*.Í.;3i.i,,T:s ou entidades com circunscrição sobre a via rêm o prazo de até
areas ae estacionaãe-n;;ffi:iiJ.l".llÍtl?:::::#".::::Íff.l;,:l;;1"il; fi:',i,ff;,

. Art. 7. Esta Resolução êntra em vigor na data drdlsposições em contrário. vrEer na oata de sua publicaçâo, revogadas as

Alfredo Peres da Silva
Presidente

Marcelo paiva dos Santos
Ministério da Justiça

Rui César da Silveira Barbosa
Ministério da Defesa

Edson Dias Gonçalves
Ministério dos Transportes

Jose Antonio Silvério
Ministério da Ciência e Tecirologia

"ilff ,*:?i#Jff :"#llli,f Íil"'

Valter Chaves Costa
Ministério da Saúde



Anexo I - Modelo de sinalizacâ
utilizados por idoso. ' Ío de vagas regulamentadas para estacionamento exclusivo de veículos

Sinalização Veíical de Regulam entação

EXCLUSTVO
IDOSO

04 VAGAS A

OBRIGATÔRIO
USO DO CARTÃO

60.

EXCLUSTVO
IDOSO

A 45.. 02 VAGAS

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO

OBRIGATÓRIO
USO OO CARTÃO

EXCLUSIVO
IDOSO

04 VAGAS A 60"

EXCLUSTVO
IDOSO

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO

04 VAGAS A 90"

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO

EXCLUSTVO
IDOSO

04 VAGAS A 60.

EXCLUSIVO
tDoso

04 VAGAS A 45"

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO

EXCLUSIVO
!DOSO

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO

04 vAcAs A 90"

EXCLUSIVO
IDOSO

04 VAGAS A 45.

OBRIGATÔRIO
USO DO CARTÃO

EXCLUSIVO
IDOSO

A 45"- 04 VAGAS

OBRIGATÓRIO
USO DO CARTÃO



Sinalização horizontal - legenda ,,IDOSO,,

Vagas

DOS

I:,1'"!l li,'uir';'rr

a!,À! : _,,r\rl.r;



Anexo II - Modelo de credencial

Frente da Credencial

Verso da Credencial
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REPÚBUCA FEDERATTVA DO BRASILCoNSELHo NAGIoNAL DE TRÃi,§ITb

silaB1'1l o
I X.'l

(tR':r^o
EXí'T DIDí1R

EN
CONTRAN

ónoÃo
cccccccc

ESPECIAL

cccccccccccc

ESTACIONAIVI

DATA DE

UNIDADE DA

MUNICIPIO:

CONFORME

NO DO



REGRAS DE UTrLtzAçÃO
í. A autorlzação concêdld119r mglo deste cartão soments terá va[dadeno orlglnal e preencher 

"; 
ad;i;i;-";e€rae.someÍlte terá valldade se o mesmo for epresentado- 

í . r. E;itue;;L:Hffi ::'i,:." ;"?ijÍ:"",
2. Esre 

" ",1;1 
iT :Xffi :lll",:::::;,rã;;;;# il, :,, 

".* §;:"";:,1" 
o" pa ra c r m a ;

*ffi r*ilE';it{trr"**i+::ir3l:,ii;.i;,:"íXí*rii, **,i*1,"".,*,
!.!. ! emnrés1yg og .r,taãi iãii"irà";2.2. o uso de cópta oo 

"rrtaolàiàirial1. 9. o rorte áo cà.tao c-om iJffi ffi ?j:l;,:::,;o,,"' 
processo;

2.4. O uso do cartã.o 
", O"rã"ãiU" com as dlsposlÇões nelperu nenre, es pectarmenr" 

"í ;;;;",::_"_ 
l,,.9 õ;ü"o ljl.r "?!ffiil ;:r"i:::Hf ri:utillzação da vaga_espectar, nâo 

"ã.Jü 
p"r" o transporte doldoso;2.5. o uso do.cúão óom;'r;ú;;à r"n"u".3. A presente autorlzacê

- uó"nãã ràor;'-' ''svâo somente e vállda para estaclonar nas vagas devldamente sinarizadas com a4' Esta autorrzação também. permrre o u80 em .vagas de Estacronamen

. i'ii:liiü:i:"J,TJiffiii:,;:'Jl?,:i;il'üüi" 
convunta oã õ;il;.Ê'[".,1x1ll'ilff,t';ff1'3*?

o' ., oesrespello ao dlsoosto neste cartao ãá autorlzação, bem como às demars regras de trânsrto e a
;'lxi:?r",:r'ocar, 

süJertara ã-i"rüiãi l"""ileoroàíririilr"irjiirrãi, penardades e pontuações

NOME DO eeNerrclAnlo: (Escrever o nome do beneflclário neste espaço)
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RESoLUÇÃo N" 39/9t

Estabelece os padrões e criterios para a instalação de ondulações transversais e
sonorizadores nas vias públicas disciplinados pelo parágrafo único

do

o coNsELHo NACIONAL DE TRÂNSITO - CONTRAN, usando da competência que lheconfere o art' 12 da Lei n 9.503 de 23 de setembro de 1997, que instituiu o cócligo de TrânsitoBrasileiro - CTB, conforme pçqreto n"2.327, de 23 de setembro de 1997,que trata da coordenação
do Sistema Nacional d. trarritqããlu*

Art' lo A implantação de ondulações transversais e sonorizadores nas vias públicas clependerá
de. autorização expressa cla autoridade de trânsito com circunscrição sobre a via, poclendo ser
colocadas após estudo de outras alternativas de engeúaria de tráfego, quanclo estas possibilidacles semostrarem ineficazes para a redução de velocidade e acidentes.

AÍt' 2u As ondulações transversais devem ser utilizadas em locais onde se pretenda reduzir avelocidade do veículo, de forma imperativa, principalmente naqueles oncle há grancle movimentação
de pedestres.

Art' 3o As ondulações transversais às vias públicas denominam-se TIpO I e TIpO II e deverão
atender aos projetos-tipo constantes do eNBXô I da presente Resolução. Deverão apresentar as
seguintes dimensões:

I. TIPO I:
a) largura: igual à da pista, mantendo-se as condições de drenagem superficial;b) comprimento: 1,50
c) altura: ate 0,08m.
II. TTPO II:
a) largura: igual à da pista, mantendo-se as condições de drenagem superficial;
b) comprimento:3,70m;
c) altura: até 0,10m.
Art. 4" Os sonorizadores deverão atencler ao projeto-tipo constante do ANEXO II cla presente

Resolução, apresentando as seguintes dimensões:
I - largura do dispositivo: igual à da pista, mantendo-se as condições de drenagem superÍiciat;
II - largura da régua: 0,08m;
III - espaçamento entre réguas: 0,08m;
lV - comprimento: 5,00m;
V - altura da régua: 0,025m.
Art. 5o As ondulações transversais são:
I - TIPO l: Somente poderão ser instaladas quando houver necessidade de serem desenvolvidas

velocidades ate um máximo de 20 km/h, em vias locais, onde não circulem linhas regulares de
transporte coletivo;

II - TIPO II: So poderão ser instaladas nas vias:
a) rurais (rodovias) em segmentos que atravessam aglomerados urbanos com edifrcações

lindeiras;

b) coletoras;
c) locais, quando houver necessidade de serem desenvolvidas velocidades até utn máxinto de

30km/h,
Art. 6o Os sonorizadores so poclerão ser instalaclos em vias urbanas, sem edificações lincleiras, e

em rodovias, em caráter temporário, quanclo houver obras na pista, visanclo alertar o conclutor quanto

à neçessidade de redução de velocidade, sempre devidamente acompanhados da sinalização vertical

de regulamentação de velocidade.



Art' 70 Recomenda-se que após a implantação das ondulações transversais a autori«ra4e comcircunscrição sobre a rodovia':T,"-: 
" 1ãu.ã.ffieiü,;po, um p"ríodo mínimo de I (um) ano,

LffirT.:'|}Í,[::::d."j[fi"i."*c*í.,iJ ããT#;,'quando não ror ,".incaào'àpressi,a
Art' 8" para a colocação de ondurações transversais do TIpo I e do TIpo II deverão serobservadas, simurtaneamente, as.seguintes cara"t".irti.* ,"i-utiuas à via e ao tráfego locar:
l, -,:*:j:^ :.:lenres 

signinútiv" 
", ,il;;;;.;uij. u.io"nt".;u - ausencra de rampas em rodovias com creclividade superior a 470 ao rongo cro trecho;III - ausência de ramDâs em uius urbuno, .or;;;td"d. superior a 6% ao longo do trecho;

a,roo.iluo,u"uncia 
de curvas ou interferencús ;#;;. impossibiritern ü.iririuir'iau,r. uo

V - volume de tráfego inferior a 600 veícuros por hora durante os períodos de pico, podendo aautoridade de trânsito com circunscrição sobre a "i.'ààri* vorumes mais ercvados, em rocais com
iJilff.ffi"ffirrflii,liiiil,'jl, t""''ao '.fu'iiii;;; p"' esrudos de 

"ng"nr,u.iu 
à"'t-,ar"go no

vI - existência de pavimentos rigidos, semi-rígidos ou flexíveis em bom estaclo de conservação.Art' 9' A colocação de o,dulaiões il;;Jüi";;;iu, ,o s".a admitida, se acompanha<ra adevida sinalização, constando, no mínimo, de:
I - placa de Regulamentação "velocidade Máxima permitida,,, R-19, lirnitando a velocidade atéum máximo de 20 km/h, quando.se uriliz;a; ;ffi;#ipo ,- 

" "e 
,n, .à_i."ãJ:o r.,o^,,quando se utilizar a ondulacão TIpo .lL ...p; ;;il;.ndo. o obstáculo, .even.o a red.gão develocidade da via ser gradativa, seguindo os riie.i* 

"r,.i"ü"idos 
pero GSNTRAN e restaberecendoa velocjdade da via após a transposlção do airp"riiir", 

-"''-'-'
lI - placas de Advertência 'saliência i, mÀu.ar", A-lg, instâlâdas, seguin«ro os cr*ériosestabelecidos pero GoNTR,AN, ântes e junto.o airp"ri*r, á"r"odo esta última ier compremerrtacracom seta de posição, conforme deser,," 

"ryt1t._g9 +tiiiô ui, ã. p;;r;; R"r"t,üü,r,,"III - no caso de ondurações transversais ao rrpo lr, impiantadas em série, em rodovias, deverãoser instaladas placas de advertência..o. inrorroiaã 
"iroi...r,"r, indicando inicio e término «lo

::*;:li:,j,il:joo,,if#,""" 
dispositivos, conrorme .*.,"fto a. aplicação .",ri""i" ã" n.i;xg_ty,

lV - marcas obríquas com rargura,minima tre 0,25 m pintadas na cor amarera, espaçadas de noináximo de 0,50 m, arternadamente, sobre o obstáculo 
"dinitin.lo-s., 

também, a pintura de toda aondulação transversal na cor amarela, assim como a iriercahau nas cores preta e amarera,
fr-'n:ip1h:nt:-T-caso de pavimento, qu" n.."r.it.riJ.onoou" mais definicro, conforme desenhoconstante do ÂNEXO Ifl, da presente Résolução.

Art' l0 Recomenda-se que as onduiações transversais do TIpo II, nas rodovias, sejarnprecedidas da pintura de linhas de estímulo a *aria" ã"'r.locidade, calculadas de aoorclo com a

;*.,,,:,*: 
operacional da via, conforme pr.rirto no'il.ri.iao eNexo u do Código de Trânsito

Art' I I Durante a fase de implantação das ondulações transversais podcrão ser colocaclas faixasde pano, informando sua localizaçá:, 
:o,no 

Oiro"ri,irã'.".rf"mentar de sinalização.AÍ' 12 A colocação de ondurações trun*.^uit fJ*i.us u, .squinos, em vias urbanas, deverespeitar uma distância minima de r5 m do a[ntrameniJáo mrio-fio du via transversal.
§ l" A distância minima entre duas ondurações ru"..riu.r, em vias urbanas, deverá ser de 50 rn.e nas rodovias, entre ondulações transversais sucessivas, deveiá ser de 100 m.
.§ 

2" Numa seqüência de ondulações implantadas ern sjri., ., rodovias, recomen.a-se rnanteruma distância máxima de 200 m entre duas onàulações .onr..utirur.
ln' 13 As ondulações transversais <leverão ser executadas dentro dos padrões esrabeleci<tosnesta Resolução.



Art' 14 No caso.do não cumprimento do exposto anteriormente a autoridade de trânsito comcircunscrição sobre a via deverá adotar as providênóias necessárias para sua imediata remoção.Art' l5 A colocação de ondulação transversal sem permissão prévia da autoridade de trânsitocom circunscrição sobre a via sujeitará o infrator ar prnuiioades previstas no § 3" do a{. 95 doCódigo de Trânsito Brasileiro.
Art' 16 Esta Resolução entrará em vigor 180 (cento e oitenta) dias a partir da data cle suapublicação, revogadas as disposições em contrário, em especial, a Resolução 635/g4 e o item 3..4 daResolução 666/86.

Brasília,2l de maio de 1998

RENAN CALHEIROS
Ministério da Justiça
ELISEU PADILHA

Ministério dos Transportes
LINDOLPHO DE CARVALHO DIAS _ Suplente

Ministério da Ciência e Tecnologia
ZENILDO GONZAGA ZOROASTRO DÉ LUCENA

Ministério do Exército
LUCIANO OLTVA PATRÍCIO - Suplente

Ministério da Educação e do Desporto
GUSTAVO KRAUSE

Ministério do Meio Ambiente, Recursos Hídricos e da Amazônia Legal
BARJAS NEGRI - Suplente

Ministério da Saúde
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e impermeabilizada a parte que ficará
enterrada com cerca de 70 cm.
Portanto o tamanho final do poste será
de 3,20 m

Poste de madeira
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DEpaRTATENTo EsraDuaL DE rnÂnsrro oe
HÂTO GROSSO DO SUL

DIVrsÃo oE ENGENHARTA E SEGURANç ro rnÂrsrro

10

coÍrcÍeto nâo estn hrral sem betoneirâ
de

VISTA
pREFEITURÂ MuNrcIpAL oe auuntúrora - rs

{orm:
OEÍAI..}IE OE POSTE DE HÁOEIRÂ

A SER OEFINIDO

,UNHO/2018 S/ Ésçalà AleÉnalE aug6to Hokàma

E^g.^hêio civil - CREA 8569



p/ trechos retos: > 0,30 m

p/ trechos em curya: > 0,40 m
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el trechos retos: Z 0,30 m

p/ trêchos êm curva: > 0,4O m

calçada pista

p/ trechos retos: > 0,30 m

p/ trechos em curva: > 0,40 m

calçada

oEpÂRÍÂMEÍ{To ESrÂDUAL oe rnÂrsrro ot
I'IATO GRoSSO Oo sul.

oryrsÃo DE ENGENHARIA E sEGURANçA ruo rúlsrro

pREFEITURA MUNICIPAL oe anauuúlora - us

DETALHE oe IMpt-cNraçÃo on stuluznçÃo vERTIcAL

Cruzareôt6

lll
!LJ

JUNHO/2018 S,/ Esola Alexandre Augusto Hokàma

Cvil - CRA 8569

calçada



DETRA N-Ír,ts

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA

Departamento Estadual de Trânsito

LAY OUT DE PLACAS
ANAURILÂNDIA/MS

R.1
Parada

obrigatória

R-19
Velocidade máxima

permitida

R-19
Velocidade máxima

permitida

A. 32b
Passagem sinalizada

de pedestres

A. 1g
Saliência ou tombada

A-32b
Passagem sinalizada

de pedestres

A-19
Saliência ou lombada

A-33b
Passagem sinalizada

de escolares

A-33b
Passagem sinalizada

de escolares

PARE
km/h
40

I
I I,l..of

l

km/h



O SAS ft,vr êstir. .coírElh.do dc slnls verücCs dêregdarnentação de esne.ío*#Eírm cyotr porada, coffipl*nffitâüs
t11? tníorneçües ,"rtin€r*r I c.da tipo dê râÍv{io oe eeroercúredo. reÍerentes m perhdo oe perr,ü*-n-ü' iiãát*,'",..,rsrim wm fsgmrhe cunptr.rrrrrrnr qüe h,ÍwÍr 
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RBIü(íofif,neííto
com otrlras
olmltraçü,ol

DÊÍlntçlo

DlÍnonlôlr

Frlnch{oc de
rutilhrfio

co+ocr$o

Cor

O OEF Éew ssr utttrrdo He fficrr vrge ÍBmnadr preestecio,Enento aÍou peradl- de uso- oxü.lã_ ü*-*ir,muconftdüo ou ute Uyqorbrn pemru poÍtrdomr de ddlclÊndnÍtHe

Plcbqrmr nr o0Í bflrÉ1 hryrdo mm quffio tte fundo aed.

I PEF En mu plcbçrrnr tu€Ítü num qudredo de t,trO m deledo.

o DEF dr'tre *r uürzado po' reseflúrÍ vege{tr pera nercubeurü',,ihü (ru qrs üruoÊm psffi' porhdorar de dtrciência
Sg rlrr-qÍril$ftú Eihb*,iri p"]r úuitzrção wrncrr dereguarÍ,ltftãçâü_

O tlEF dsue sêr poslclrndo, rnlbnne sê{ntqtes sitrraçüc*.
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r UbSn flmldr rCI mrlo.fio;
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. Vagrr rm üngulo;

o DEF dcvr estar s.ompanhado dos sinais vertÍcais dere gulamentação de estacÍor**"nio e/ou: pa rada, ecompanhado dasinformagões que Íorem needsa;ã".

Dcvt esüar aoompanhado rambém das linhas quÊ cons{íluem aMarcação de Á,reas de Estacionarnento negutsmãntado ao Íongoda via, para definição das urg";diuponÍbirizadas para esse Íim.



;à}"ff i:3:§r:"f""l".TIl**J,:"JjX1;,CREA-MS

ConEelho Reglonalde Engenharia e Agronomia do CREA-MS

ART DE oBRA/sERVrçãsina 
í/Í

1320180068066

L Responsávol
ALEXANORE AUGUSTO HOKÂMÂ

Tlturo Proíissionat: ENGENHETRO CtVtL - ENoENHEtRo DE SEGURANçA DO ÍRABALHO

Empr€se ContÍatads:

2. Didor do Cotúrrlo

Contralânt€: DEIRAN. MS

RUB: RODOVIA MS.080, l(ll í0

Cidâdo: CAMPO GRANDE

Contrato:

Valor: Rt 0,0í

Açáo lnstitucional:

Bairo: CONJUNTO JOSÉ ABRÀO

UF: MS

CelobÍado 6m: íU04r20í8

Tipo d6 ContÍstânt€: PESSOA JURIO|CA DE
OIREITO PUBLICO

RNP: í300262860

RâgistÍo: 8660

R€gislÍo:

CPF/CNPJ: 0t.660.92010001-38

Núm6Ío: SrN

Pâls: BÍâsll

CEP: 79.1í4-90í

Vimulâdo à ART:

3. O.do3

'1. 
Atlvldrde. fôcnlc!.

Número Complemento UF Pais CepBairro Cidade Coordenada

Oata do lnicio: 2810612018 provisáo Tármino: Oltlitz}ig Código:

Tipo PÍopri.târio: PESSOA JURIOrcA OE D|RE|TO púBLtCO pÍopÍiotáÍio: DETRAN - MS CPFTCNPJ: Ot.66o.929roool_38

Finalidâdo; PROJEÍo DE slNALlzAçÃo vlARlA URBANA PARA MuNtclPto oE ÂNAURILANDnTMs coNTEMpLANDo stNALtzÀçÃo vERTtcAL E HoRtzoNTAL, 4 LoMBADAs E 3 FAtxAgELEVADAS

lluunrúrorr I MS BRÂ 79.770-000TOGRÂDOUROS prnÍüernounslNo lslr'r

Alividâde PÍof issional Obrã/Servlço Complemento Qüantidade UnldadeGrupo/Subgrupo

fÍônspoÍte, -

de slnalização hoÍlzontel

de slnrlizâção verticâl

uÍbana

uÍbana

1,O000

1,000o

UI{IDADES

UNIDADES

Proreto

Urbano

Apôs a conclusào dâs stiüdadês tácnicês o prorissional dêveÍâ pÍocodsr â beixa dêstê ART

de ÉngonhaÍlâ d€ trânsltoProrêto UTIIDADESr,00oo

6.

0eclârrçõe!

Enlldâdô ds 0. lnÍoÍmagôer
00,080.987,0001.58 . SENGE.MS

Local

AlslnatuÍes

Oêcltro sêÍ6m v6rdedêiras es infomâçõês acima.

911.162.72I{O . ALEXANDRE AUGUSTO HOXAMA

0r.560.929i000í-38 - DETRAN - MS

A ARf ó vâlld. .omônte qu.ndo qultrda, medlanle ,pÍesont.ção do compÍovantê do
pagemGnto ou conÍêrêncla no lltê do CÍea.
A autcnllcldade dê.tr documento pode aêÍ vêÍlflctdr no alte w.cÍeams.org.bÍ ou
w.conísa.oÍg.bÍ.
A guard. d! vlâ s3slnrdr de ART rerá de re3ponBabllldade do proflsslonat ê do
contrrlenta com o obletlvo do documenllr o vínculo contrrlurl.

www.croems.org.br cr6sms@creams.org.br
tol: (07)3368.1000 íax: (07) 3368.í000

ll
data

Valor ART: Rt 82,94 RegislÍada sm 04/07201 I Valor Pago: R$ 82,94 Nosso Númêro: 140000000003190 167


